NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS PRINCIPAIS DA ICF -
Adaptado dos documentos de Requisitos Mínimos de Habilidades para cada nível de credenciamento
(Inclui critérios para a não aprovação marcados em cinza)
	COMPETÊNCIA
	NÍVEL DE ACC
	NÍVEL DE PCC
	NÍVEL DE MCC

	1. Ética e Padrões

Os candidatos não irão passar nesta competência se:
· estiverem focados primeiro em dizer ao cliente o que fazer ou como fazer (modo de consultoria)
· a conversa for baseada primariamente no passado, em particular no passado emocional (modo de terapia)
· não ficar clara a exploração das bases fundamentais e das habilidades que subjazem à definição da ICF de coaching; esta falta de clareza na habilidade será usada para ser refletida no nível de habilidade demonstrado em algumas das outras competências listadas abaixo.
· Por exemplo, se um coach se mantém quase que exclusivamente dando conselhos ou indicando que uma resposta em particular escolhida pelo coach é o que o cliente deve fazer, confiança e intimidade, presença do coaching, questionamento instigante, criação de conscientização, e ações geradas pelo cliente não estiverem presentes o credenciamento em qualquer nível será negado.

	· Não é avaliado diretamente durante o exame oral- veja a primeira coluna

	· Não é avaliado diretamente durante o exame oral - ver a primeira coluna
	· Não é avaliado diretamente durante o exame oral - ver a primeira coluna

	2. Estabelecimento do Acordo de Coaching - Habilidade de compreender o que é necessário na interação específica de coaching e a chegar a um acordo com o novo cliente sobre o processo e relacionamento de coaching.
· Estabelecer inicialmente as “regras de envolvimento”
· Estabelecer o acordo para a sessão atual. Sobre qual aspecto o cliente deseja trabalhar hoje? O que irá fazer com que os próximos 30 minutos valham a pena? Estabelecer um foco.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach faz com que o cliente diga sobre qual aspecto ele quer trabalhar apenas em nível superficial.
· Segue esse roteiro, mas explora muito pouco além dele.
· O coach escolher o tópico para o cliente
· O coach não trabalhar especificamente como coach a respeito do tópico que o cliente escolheu
	· O coach faz com que o cliente diga sobre qual aspecto ele quer trabalhar.
· Segue esse roteiro com alguma exploração, como as medidas de sucesso para cada tópico na sessão
· O coach escolher o(s) tópico(s) para o cliente
· O coach não trabalhar especificamente como coach a respeito do tópico que o cliente escolheu
· O coach não incluir nenhuma explicação a respeito das medidas de sucesso para cada tópico com o cliente definindo estas medidas para o cliente
· O coach não incluir nenhuma exploração dos assuntos subjacentes relacionados ao alcance dos resultados, sobre os prazos ou não verificar com o cliente se ele está se sentindo satisfeito com aquela sessão.
	· O coach explora completamente o que o cliente quer da sessão, estabelece medidas para o sucesso do cliente na sessão, e garante que tanto o cliente quanto o coach tenham clareza a respeito do propósito do coaching.
· O coach retorna regularmente para verificar se a direção do coaching continua a servir ao propósito de coaching do cliente e faz mudanças na direção, se necessário, baseadas no feedback do cliente.
· Se não for demonstrada total parceria com o cliente
· O coach escolher o(s) tópico(s) para o cliente
· O coach não trabalhar especificamente como coach a respeito do tópico que o cliente escolheu
· O coach não incluir nenhuma exploração a respeito das medidas de sucesso para cada tópico com o cliente definindo estas medidas para o cliente ou defini-las para o cliente
· O coach não permitir a entrada total do cliente nos assuntos que devem ser discutidos com relação aos objetivos estabelecidos pelo cliente para a sessão
· O coach não verificar com o cliente se ele está caminhando em direção ao que ele queria da sessão.

	3. Estabelecimento de uma Relação de Confiança e Intimidade com o Cliente - Habilidade de criar um ambiente seguro, de apoio que produza respeito e confiança mútuos continuamente.
· Estabelecer uma fundamentação forte para a parceria daí em diante com o cliente Estabelecer expectativas de um relacionamento aberto e honesto. Demonstrar integridade, confidencialidade, respeito e apoio. Manter o cliente em “posicionamento positivo incondicional".
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach participar da programação do cliente, mas manter-se preso ao seu próprio desempenho e, portanto, a confiança e a intimidade não forem a competência mais forte.
· O coach demonstrar interesse mais significativo na sua própria visão da situação do que na visão do cliente
· O coach não buscar informações do cliente sobre o que ele pensa a respeito de sua situação
· O coach não buscar informações do cliente sobre as suas metas relacionadas à sua situação
· A atenção parecer estar no próprio desempenho do coach ou na demonstração de conhecimento sobre o assunto.
	· O coach pode ter algum grau de confiança no cliente e um relacionamento com o cliente
· O coach permanece consciente de que apresentar uma imagem de “bom coach” faz com que ele se arrisque a não perceber algo que impeça a confiança e intimidade completa consigo mesmo, com o cliente e com o relacionamento de coaching
· O coach demonstrar interesse mais significativo na sua própria visão da situação ao invés da visão do cliente
· O coach não buscar informações do cliente sobre o que ele pensa a respeito de sua situação
· O coach não buscar informações do cliente sobre as suas metas relacionadas à sua situação
· A atenção parecer estar no próprio desempenho do coach ou na demonstração de conhecimento sobre o assunto
· O coach não convidar o cliente a compartilhar do seu pensamento em um mesmo nível com o coach.
	· O coach está conectado por uma total confiança mútua e um estado de conscientização que pôde surgir apenas por causa daquele momento e da espontaneidade da conversa,
· o coach está tranquilo em não saber como um dos melhores estados para expandir a conscientização,
· o coach tenta se mostrar vulnerável ao cliente para que o cliente possa se mostrar vulnerável ao coach,
· O coach está confiante em si mesmo, no processo e no cliente como real parceiro no relacionamento.
· Sensação de descontração e naturalidade ao conversar; o coach não tem que “se esforçar” para fazer o coaching
· O coach não tratar o cliente como real parceiro escolhendo não apenas a programação, mas também participando na criação do processo de coaching
· O coach exibir interesse maior na sua própria visão da situação ao invés da visão do cliente da situação

· O coach não buscar informações do cliente sobre o que ele pensa a respeito de sua situação
· O coach não buscar informações do cliente sobre as suas metas relacionadas à sua situação, ou parecer que a atenção do coach está focada no seu desempenho ou na demonstração de conhecimento sobre o assunto. Além disso
· o coach não convidar o cliente a compartilhar os seus pensamentos em igual nível com os do coach e/ou escolher a direção e as ferramentas na sessão sem informações suficientes do cliente.
· Qualquer indicação de que o coach está ensinando ao invés de coaching também fará com que o candidato não seja aprovado para o nível de MCC.

	4. Presença no Coaching - Habilidade de ser totalmente consciente e criar um relacionamento espontâneo com o cliente, empregando um estilo aberto, flexível e confiante.
· Ser totalmente presente e flexível com o cliente “se deixando levar pelo momento”
· Ser curioso, confiante em sua capacidade, experimentar, ter senso de humor.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach participar da programação do cliente, mas manter-se preso ao seu próprio desempenho e, portanto, a presença estiver diminuída pela atenção do coach em si mesmo.
· O coach substituir o pensamento e a análise pela presença e passar a maior parte do tempo respondendo.
· O coach demonstrar interesse mais significativo na sua própria visão da situação ao invés de explorar a visão do cliente

· O coach não buscar informações do cliente sobre o que ele pensa a respeito de sua situação
· O coach parecer indiferente às informações do cliente
· O coach não buscar informações do cliente sobre as suas metas relacionadas à sua situação
· mostrar-se indiferente às informações do cliente
· A atenção parecer estar no próprio desempenho do coach ou na demonstração de conhecimento sobre o assunto
	· O coach irá participar da programação do cliente, mas conduz o coaching e a escolha de ferramentas.
· O coach irá escolher em uma perspectiva objetiva ou subjetiva, mas raramente manterá as duas simultaneamente.
· O coach irá evidenciar a necessidade se dirigir para a solução ao invés de simplesmente permanecer neste momento com o cliente.
· O coach irá escolher formas de se mover, ao invés de deixar que o cliente mostre ao coach as formas de se mover.
· A parceria está presente, mas misturada com a sensação do coach como um expert e superior ao cliente.
· O coach pode se ele está agregando valor e quanto valor ele está agregando ao cliente
· O coach demonstrar interesse mais significativo na sua própria visão da situação ao invés da visão do cliente
· O coach não buscar informações do cliente sobre o que ele pensa a respeito de sua situação ou mostrar-se indiferente frente a essas informações
· O coach não buscar informações do cliente sobre as suas metas relacionadas à sua situação ou mostrar-se indiferente frente a essas informações
· A atenção parecer estar no próprio desempenho do coach ou na demonstração de conhecimento sobre o assunto
· O coach, ao invés de ser presente e disponível para o cliente, confia demais em alguma fórmula pronta de coaching, em uma ferramenta específica de coaching ou em perguntas padrão de coaching
· O coach não permite que o cliente contribua para criar o melhor método ou forma de que a sessão de coaching evolua.
	· O coach é um observador completamente conectado ao cliente.
· A conexão é tanto do que o cliente é quanto de como ele aprende e do que o cliente tem para ensinar ao coach.
· O coach está preparado para se deixar tocar pelo cliente e recebe bem sinais que repercutem tanto no coach quanto no cliente.
· O coach evidencia uma curiosidade completa, não diminuída por uma necessidade de desempenho.
· O coach está em uma parceria completa na conversa com o cliente.
· O coach confia que há valor inerente ao processo, não há necessidade de criar valor.
· O coach não tratar o cliente como real parceiro escolhendo não apenas a programação, mas também participando na criação do processo de coaching
· O coach exibir interesse maior na sua própria visão da situação do que na visão do cliente da situação
· O coach não buscar informações do cliente sobre o que ele pensa a respeito de sua situação

· O coach não buscar informações do cliente sobre as suas metas relacionadas à sua situação, ou parecer que a atenção do coach está focada no seu desempenho ou na demonstração de conhecimento sobre o assunto
· o coach não convidar o cliente a compartilhar os seus pensamentos em igual nível com os do coach e/ou escolher a direção e as ferramentas na sessão sem informações suficientes do cliente.
· Qualquer indicação de que o coach está ensinando ao invés de coaching também fará com que o candidato não seja aprovado para o nível de MCC
· O coach não permite que o cliente desenvolva ferramentas de coaching por si mesmo, ao invés disso confia em fórmulas, ferramentas e perguntas padrão de coaching.

	5. Escuta Ativa - Habilidade de focar-se completamente no que o cliente está dizendo e no que ele não está dizendo, entender o significado do que é dito no contexto dos desejos do cliente, e dar apoio para que o cliente se expresse.
· Escutar sem um roteiro, distinguir entre as apalavras, o tom de voz e a linguagem corporal. Escuta no Nível 2 e no Nível 3.
· Compreende a essência do que o cliente está comunicando. Ajuda o cliente a ganhar clareza e perspectiva ao invés de se envolver no relato.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach escutar o que o cliente diz e responder a isto, mas apenas em nível óbvio e superficial.
· Em geral, o coach deve apegar-se a questões como “qual é o problema”, “como eu posso resolvê-lo” e “o que eu ganho resolvendo-o”.
· o coach não demonstrar uma escuta focada, reagindo ao cliente diz
· se a reação do coach não tiver relação com o que o cliente está tentando alcançar
· o coach parecer estar escutando apenas para demonstrar o seu conhecimento sobre o assunto ou para dizer ao cliente o que fazer.
	· O coach faz a escuta em um nível muito alto de conscientização.
· A escuta é focada na programação do cliente e pode mudar de direção se o cliente mudar de direção.
· A mudança de direção pode ser ou não ser o melhor no assunto em questão.
· O coach está focado no que o cliente está dizendo, mas mais da perspectiva de recolher informações que se encaixem em uma ferramenta de coaching em particular ou modelo de descoberta.
· A escuta tende a ser mais linear e concentrar-se mais no conteúdo das palavras.
· O coach está escutando para poder responder, para perguntar uma próxima pergunta, ou pensando o que fazer com o que ele ouve e tentando enquadrar o que ouve em um modelo que ele entenda.
· Ele irá, algumas vezes, reagir de acordo com este modelo, ao invés do modelo do cliente.
· A escuta irá incluir alguma profundidade, mas frequentemente irá deixar de lado nuances que um coach de nível master perceberia.
· A escuta tende a ser sessão a sessão, ao invés de ser cumulativa.
· o coach não demonstrar uma escuta focada, reagindo ao cliente diz
· se a reação do coach não tiver relação com o que o cliente está tentando alcançar
· a escuta é limitada a ouvir problemas e fraquezas
· o coach parecer estar escutando apenas para demonstrar o seu conhecimento sobre o assunto ou para dizer ao cliente o que fazer
· O coach demonstra que ele pode ouvir apenas através de suas próprias perspectivas e modelos de pensamento, aprendizagem e criação, ao invés de poder ouvir alguns dos modelos e métodos do cliente pensar, aprender e criar.
	· A escuta do coach é completamente sintonizada como a de um aprendiz e ela acontece ao mesmo tempo nos níveis lógico, emocional e orgânico ao mesmo tempo.
· A escuta é tanto linear quanto não-linear e parte da reação mostrada pelo aprendizado do coach sobre o cliente em vários níveis.
· O coach reconhece tanto a sua própria quanto a habilidade de percepção intuitiva do cliente que se pode sentir quando o cliente fala de coisas importantes, quando um novo crescimento está acontecendo no cliente e quando o cliente experimenta maior autoconhecimento.
· A escuta do coach faz parte do presente, mas a medida que se ouve também se desenvolve o futuro do cliente.
· O coach escuta a totalidade das qualidades e dons do cliente, bem como suas crenças limitadoras e seus padrões.
· A escuta do coach é cumulativa de sessão a sessão e atravessa as sessões individuais
· o coach não demonstrar estar escutando com base no cliente como um todo, e na habilidade de ouvir o pensamento, a aprendizagem e o sentimento do cliente em níveis múltiplos.
· A escuta é filtrada pelos métodos de pensamento, aprendizagem e criação do coach
· o coach não escuta ativamente e não usa como ferramentas significativas do coaching os métodos de pensar, aprender e criar do cliente
· algumas nuances da linguagem do cliente não se encontram refletidas nas respostas do coach
· A escuta não está focada e não reage ao que o cliente diz, a reação do coach não tiver relação com o que o cliente está tentando alcançar ou a escuta está limitada aos problemas ou fraquezas
· o coach parecer estar escutando apenas para demonstrar o seu conhecimento sobre o assunto ou para dizer ao cliente o que fazer.

	6. Questionamento instigante - Habilidade de fazer perguntas que revelem as informações necessárias para o benefício máximo do relacionamento de coaching e para o cliente.
· Perguntas claras e objetivas que levam a novos insights e fazem com que o cliente progrida. Questões abertas usando “O que” e “Como” e que sejam claras, diretas e sucintas.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· As perguntas participarem da programação do cliente, mas forem buscas gerais de informações, presas a formulas, e que possam levar a uma “resposta correta” antecipada pelo coach.
· Geralmente, as perguntas são voltadas para a resolução do problema colocado pelo cliente o mais rapidamente possível.
· o coach não se focar em um método de entrevista ao invés de um método de relato
· a maior parte das questões contiver respostas pré-determinadas pelo coach
· As perguntas referirem-se a uma programação ou a problemas não colocados pelo cliente, mas pelo coach.
	· As perguntas fazem parte da programação do cliente e geralmente são uma mistura de perguntas informativas e instigantes.
· Mesmo as perguntas instigantes tendem a se focar na solução do problema apresentado pelo cliente e reagirem mais de acordo com a programação do que com o cliente.
· As perguntas tendem a usar a terminologia do coaching ou uma linguagem fácil para o coach ao invés de usar e explorar a linguagem do cliente.
· Ocasionalmente aparecerão também perguntas tendenciosas.
· O coach tenderá a fazer perguntas mais confortáveis ao invés de desconfortáveis.
· o coach faz perguntas que refletem a sua visão da situação ou uma resposta preconcebida decidida pelo coach
· As questões conduzem o cliente segundo uma direção escolhida pelo coach sem discussão com consentimento do cliente desta direção.
· O coach é incapaz de mover-se além das perguntas padronizadas de coaching ou dos modelos de pensamento e aprendizagem até a exclusão dos modelos de pensamento e aprendizagem do cliente
	· O coach faz, na maior parte das vezes, ou em todas as vezes, perguntas diretas, sugestivas, às quais o cliente reage prontamente e que requerem pensamento significativo por parte do cliente ou que o mostram um novo ponto de vista.
· O coach usa a linguagem do cliente e o seu estilo de aprendizagem para formular as perguntas.
· O coach está totalmente baseado na sua curiosidade e não pergunta questões para as quais ele já sabe a resposta.
· As perguntas muitas vezes requerem que o cliente entre em maior contato com os seus lados claros e sombrios e que ele encontre forças em si mesmo.
· O coach faz perguntas que ajudam o cliente a criar o futuro ao invés de concentrar o seu foco em dilemas do passado ou mesmo do presente.
· O coach não tem medo de fazer perguntas que possam colocar ele mesmo, o cliente, ou até mesmo ambos em posição desconfortável
· O coach não colocar perguntas que sejam sugestivas e que façam o cliente pensar de maneira mais ampla ou de outra maneira a respeito de sua programação e de seus objetivos estabelecidos
· o coach fizer frequentemente perguntas informativas ou que mantém o cliente em um detalhe de uma situação no passado ou presente ao invés de pensar em progredir
· as perguntas não utilizarem com frequência a linguagem, o pensamento e o estilo de criação do cliente, ou não utilizarem o que o coach aprendeu sobre o cliente
· as perguntas refletirem a visão, o modo de aprendizagem e de estilo de processamento do coach a respeito da situação ou uma resposta preconcebida decidida pelo coach
· o coach for incapaz de ir além das perguntas e dos modelos padronizados de coaching


	7. Comunicação Direta - Habilidade de comunicar-se com eficácia durante as sessões de coaching, e de usar linguagem que tenha o maior impacto positivo possível no cliente.
· Ser claro, articulado e direto em questões, observações e feedbacks.
· Prestar atenção à linguagem e ao impacto dela no cliente. Usar uma linguagem que apóie e respeite o cliente. Fazer metáforas e analogias de acordo com a linguagem/os interesses do cliente para a aprendizagem.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach é direto algumas vezes, mas geralmente usa muitas palavras ou precisa “disfarçar” uma pergunta ou observação.
· As perguntas e observações geralmente contêm vocabulário do treinamento do coach.
· A maioria da conversa ocorre em um nível muito seguro para o coach.
· o coach não participar da programação do cliente, mudar a programação sem que o cliente mostre que quer isto ou pareça preso a um resultado ou objetivo ou solução em particular
· A comunicação ocorrer frequentemente de maneira confusa, tortuosa ou cíclica.
	· O coach geralmente é direto, mas algumas vezes usa muitas palavras ou precisa “disfarçar” uma pergunta ou observação.
· O coach ocasionalmente trata as suas intuições como verdades.
· O coach, também ocasionalmente, não diz o que está ocorrendo pois ele tem medo que o cliente não esteja preparado para ouvir o que ele tem a dizer.
· O coach pode também evidenciar uma necessidade de amenizar a comunicação por medo de estar errado.
· O coach tende a usar um pouco a linguagem de coaching ao invés da linguagem do cliente.
· O coach tem uma base suficiente, mas não muito ampla de ferramentas de linguagem para usar com o cliente.
· o coach confiar significativamente ou predominantemente na sua própria linguagem, no seu pensamento e nos seus modelos de aprendizado sem usar as habilidades que o cliente tem nestas áreas.
· O coach não chamar o cliente a compartilhar com ele estas áreas, bem como suas intuições.
· o coach estiver preso a uma direção ou resultado em particular no coaching
	· O coach compartilha de maneira fácil e livre o que deve ser compartilhado sem se prender.
· O coach compartilha de maneira direta e livre e frequentemente incorpora a linguagem do cliente.
· O coach confia totalmente no cliente para escolher o que é melhor para si nas respostas que ele dá às comunicações do coach.
· O coach chama, respeita e celebra a comunicação direta recíproca com o cliente.
· O coach cria espaço suficiente para que o cliente tenha um tempo para falar igual ou maior do que ele.
· O coach tem uma base de linguagem ampla para usar, brinca e usa a linguagem do cliente para ampliar esta base.
· o coach não convidar o cliente a participar no dialogo do coaching em igual nível
· a comunicação do coach refletir um roteiro ou direcionamento de qualquer tipo
· a comunicação não evidenciar com frequência o uso da linguagem, do aprendizado, pensamento e estilo de criação do cliente
· a comunicação não criar frequentemente um espaço para que o cliente se envolva em pensamentos, aprendizados e descobertas mais profundos
· a comunicação do coach limitar a direção do pensamento e do aprendizado do cliente sem interação específica, discussão e consentimento do cliente a esta limitação.

	8. Conscientização - Habilidade de integrar e avaliar com precisão as múltiplas fontes de informação, e fazer interpretações que ajudam o cliente a se conscientizar e a partir disto atingir os resultados estabelecidos.
· Ir além da meta imediata. Envolver-se em explorações para a descoberta, perspectiva, aprendizado e crescimento com o cliente.
· Identificar e reconhecer pontos fortes. Notar conexões ou tendências entre o que é dito e o que é feito.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· A conscientização ocorre no nível do que irá resolver o problema ou atingir a meta.
· Limitação geral à conscientização de novas técnicas, ao invés do aprendizado sobre si mesmo.
· o coach não participar da programação do cliente, mudar a programação sem que o cliente mostre que quer isto ou pareça preso a um resultado ou objetivo ou solução em particular
· o coach restringir a exploração da conscientização significativamente a um único assunto sem discutir esta decisão com o cliente e sem o consentimento do cliente
· o coach parecer substituir os exercícios de avaliação ou de coaching padrão por questionamento instigante ou entrevista
	· O coach ajuda o cliente a criar uma nova conscientização envolvendo-se na resolução do problema.
· A maioria da conscientização é gerada por novas técnicas; nova conscientização sobre o que está mais limitado no cliente.
· Além disso, a conscientização tende, como resultado, a ter um alcance mais definido.
· O coach irá ajudar, de maneira geral, o cliente a integrar a nova conscientização como pertinente em uma situação em particular, ao invés de utilizar o aprendizado para ampliar de maneira mais completa o alcance da nova conscientização.
· o coach não participar da programação do cliente, mudar a programação sem que o cliente mostre que quer isto ou pareça preso a um resultado ou objetivo ou solução em particular
· o coach não usar as ferramentas de pensamento e aprendizagem do cliente como ferramentas incluídas no coaching ou não usar a linguagem do cliente como ferramenta de coaching
· o coach parecer usar os exercícios de avaliação ou padrão de coaching em substituição, excluindo o uso das ferramentas já existentes no cliente para a conscientização
· o coach definir a conscientização sem explorar com o cliente qual é a sua conscientização ou sem buscar saber a opinião do cliente sobre se as observações que do coach estão corretas, dando ao cliente a chance de acrescentar as suas próprias observações
	· O convite do coach à exploração precede e é significativamente maior do que o convite à solução.
· O coach aparenta estar, tanto quanto o cliente, em uma posição de explorador.
· O coach não concluiu que conscientização deve haver (o coach prefere não saber).
· O uso da grandiosidade do cliente é convidado e bem recebido. Não há garantias de que se vá “consertar” um problema ou o cliente.
· O coach permite ao cliente conscientizá-lo e a voz do cliente prevalece mais do que a do coach.
· Existe um amável sendo se observação conectada à totalidade de quem o cliente é e do que ele quer, compartilhando com o cliente e criando espaço para que o cliente retribua o compartilhamento.
· O coach não força a conscientização.
· o coach levar o cliente à solução sem explorar totalmente todos os assuntos que possam ser importantes para atingir a solução completa ou realização para o cliente
· o coach não convidar totalmente e não permitir que o cliente use como ferramentas significativas do coaching a sua intuição, pensamento e aprendizado
· o diálogo de conscientização não fornecer espaço suficiente para a total participação do cliente na conscientização
· a comunicação do coach refletir um roteiro ou direcionamento de qualquer tipo
· as falas do coach sobre a conscientização não evidenciarem com frequência o uso da linguagem, do aprendizado, pensamento e estilo de criação do cliente
· o coach não criar frequentemente um espaço livre para que o cliente se envolva em pensamentos, aprendizados e descobertas mais profundos
· a comunicação do coach limitar a direção do pensamento e do aprendizado do cliente sem interação específica, discussão e consentimento do cliente a esta limitação.

	9. Desenvolver Ações - Habilidade de criar com o cliente oportunidades para o aprendizado contínuo, durante o coaching e as situações do trabalho/da vida,
· Trabalhar com o cliente para desenvolver ações ou atividades (“um campo de trabalho”) fora das sessões de coaching para continuar a exploração, aumentar a conscientização e mover-se em direção à meta desejada.
· O coach pode, inicialmente, determinar o campo de trabalho mudando para que, cada vez mais o cliente passe a desenvolver ações que forneçam apoio às suas metas, ao seu estilo de aprendizagem e ritmo desejado.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach tende a sugerir “tarefas de casa” e ações que ele acredita serem melhores para se lidar com o problema ou atingir a meta.
· As ações tendem a ser de natureza unidimensional
· e praticar novas ações que irão levar de maneira mais eficaz aos resultados estabelecidos do coaching.
· o coach insistir para que o cliente faça a "tarefa de casa" prescrita
· a “tarefa de casa prescrita” não tiver uma relação clara com a programação estabelecida do cliente
· a “tarefa de casa prescrita” não tiver um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance
· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação.
	· O coach envolve um pouco, mas não completamente o cliente em uma parceria para desenvolver ações.
· Novamente, as ações são sintonizadas para resolver a situação que o cliente apresentou, ao invés de olhar além da situação para outros aprendizados mais amplos que podem ser inerentes à situação.
· Finalmente, o coach em nível de PCC tende a definir movimentos de avanço apenas em termos de ações físicas.
· existir pouca ou nenhuma colaboração em criação no processo de desenvolver ações
· as ações não tiverem uma relação clara com a programação estabelecida e com o estilo de aprender e criar do cliente
· as ações não tiverem um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance
· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação, ou sejam impostas ao cliente sem discussão.
	· O coach trabalha em completa parceria com o cliente para desenvolver ações ou, alternativamente, deixa o cliente liderar o desenvolvimento de ações.
· O coach e o cliente desenvolvem ações que convêm às metas, ao aprendizado, ao estilo e ritmo do cliente nos movimentos necessários ou desejados.
· O coach possibilita ações que incluam pensamento, criação e colocação em prática.
· O coach envolve o cliente em relacionar as ações desenvolvidas com outros aspectos do que ele deseja, ampliando, a partir daí, o alcance do aprendizado e do crescimento.
· O coach encoraja a experimentação informada para ajudar os clientes a desenvolver ações mais eficazes e em níveis superiores.
· o coach não convidar o cliente a participar totalmente no desenvolvimento de atividades ou dominar de qualquer forma o desenvolvimento das atividades
· as atividades desenvolvidas não refletirem um claro potencial de aprendizado ou movimentação avançados do cliente em direção à sua programação, aos seus resultados desejados, ou a qualquer outro aprendizado que o cliente tenha definido como necessário para o seu próprio crescimento
· as ações desenvolvidas e/ou a discussão de desenvolvimento de ações envolverem apenas atividades físicas sem nenhuma atenção ao pensamento, aprendizado, modo de ser e estruturas criativas do cliente.

	10. Planejamento e Definição de Metas - Habilidade de desenvolver e manter um plano de coaching eficaz com o cliente.
· Estabelecimento de uma parceria com o cliente para desenvolver metas que sejam específicas, mensuráveis, atraentes, realistas em prazos determinados (SMART – specific, measurable, attractive, realistic, target dates). Perceber o plano, estilo de aprendizado, ritmo e compromisso do cliente em relação à meta. Identificar sucessos que sejam importantes para o cliente.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach tende a adotar as metas sugeridas pelo cliente em seu nível mais evidente.
· O planejamento e definição de metas tende a ser de natureza unidimensional com o coach algumas vezes substituindo a experiência do cliente pela sua.
· o coach insistir para que o cliente siga um plano prescrito familiar ao coach
· o coach for incapaz de apoiar o cliente no desenvolvimento de um plano de coaching eficaz
· o plano ou as metas não tiverem uma relação clara com a programação estabelecida e com os resultados desejados pelo cliente

· o plano ou as metas não tiverem um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance

· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação.
	· O coach envolve um pouco, mas não completamente o cliente em uma parceria para desenvolver metas e planos.
· Novamente, as ações são sintonizadas para resolver a situação que o cliente apresentou, ao invés de olhar além da situação para outros aprendizados mais amplos que podem ser inerentes à situação.
· Finalmente, o coach em nível PCC tende a tentar melhorar os planos apresentados pelo cliente.
· existir pouca ou nenhuma parceria ou colaboração na criação de planos e metas
· a voz do coach for a mais significativa na sugestão de planos e metas
· o coach for incapaz de apoiar o cliente no desenvolvimento de um plano de coaching eficaz
· o plano ou as metas não tiverem uma relação clara com a programação estabelecida e resultados desejados ou com o estilo de aprender e com os processos criativos do cliente

· o plano ou as metas não tiverem um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance
· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação
· o coach sugerir ferramentas ou exercícios padrão de coaching sem discutir com o cliente até que ponto eles vão ser úteis para ele.
	· O coach trabalha com o cliente para esclarecer e desenvolver metas que atingem mais do que apenas as preocupações atuais do cliente.
· O coach deixa o cliente liderar no desenvolvimento de metas e planejamento ou, alternativamente, trabalha em completa parceria com o cliente para criar metas e planos.
· O coach e o cliente criam metas e planos que convêm às metas, ao aprendizado, ao estilo e ritmo do cliente nos movimentos necessários ou desejados.
· O coach possibilita planos que incluam pensamento, criação e colocação em prática.
· O coach envolve o cliente em relacionar as metas e planos com outros aspectos do que ele deseja, ampliando, a partir daí, o alcance do aprendizado e do crescimento.
· o coach não convidar o cliente a participar totalmente em estratégias de planejamento ou desenvolvimento de metas ou dominar de qualquer forma a criação de planos e metas
· os planos e metas não refletirem um claro potencial de aprendizado ou movimentação avançados do cliente em direção à sua programação, aos seus resultados desejados, ou a qualquer outro aprendizado que o cliente tenha definido como necessário para o seu próprio crescimento
· as metas e planos desenvolvidos e/ou a discussão de desenvolvimento de ações envolverem apenas atividades físicas sem nenhuma atenção ao pensamento, aprendizado, modo de ser e estruturas criativas do cliente.

	11. Gestão do Progresso e Responsabilização - Habilidade de manter a atenção no que é importante para o cliente e de deixar com ele a responsabilidade de realizar a ação.
· Permanecer focado no que é importante para o cliente e mantê-lo responsabilizado.
O candidato NÃO será aprovado se:

	· O coach tende a sugerir formas de responsabilização que podem parecer de natureza um pouco parental.
· A responsabilização tende a ser unidimensional.
· o coach insistir para que o cliente siga medidas e estruturas prescritas familiares ao coach
· o coach for incapaz de apoiar o cliente no desenvolvimento de um método de gestão e de medidas do progresso eficazes
· as medidas e métodos de responsabilização não tiverem uma relação clara com a programação estabelecida e com os resultados desejados pelo cliente

· as medidas e métodos de responsabilização não tiverem um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance

· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação.
	· O coach desenvolve métodos de responsabilização com alguma parceria com o cliente.
· Estes métodos são frequentemente reflexivos ou usam as ferramentas de treinamento do coach.
· existir pouca ou nenhuma parceria ou colaboração na criação de medidas de sucesso e estruturas de responsabilização
· a voz do coach for a mais significativa na definição de estruturas de responsabilização
· o coach for incapaz de apoiar o cliente no desenvolvimento de medidas e estruturas de responsabilização eficazes.

· as medidas e estruturas não tiverem uma relação clara com a programação estabelecida e resultados desejados ou com o estilo de aprender e com os processos criativos do cliente

· o plano ou as metas não tiverem um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance
· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação
· o coach sugerir ferramentas ou exercícios padrão de coaching sem discutir com o cliente até que ponto eles vão ser úteis para ele.
	· O coach faz com que o cliente determine os seus próprios métodos de responsabilização e oferece apoio para estes métodos.
· O cliente ajuda a determinar ou determina totalmente quem deve estar na equipe de responsabilização e qual é o papel de cada pessoa, inclusive do coach.
· O coach confia que os clientes serão responsáveis por si mesmos e amavelmente chama o cliente novamente à responsabilidade ou à discussão se a movimentação não ocorrer.
· o coach não convidar o cliente a participar totalmente ou não encorajar a liderança do cliente em estratégias de planejamento e métodos de responsabilização ou dominar de qualquer forma os mecanismos de responsabilização que sejam criados
· a voz do coach for a mais significativa na definição de estruturas de responsabilização
· o coach for incapaz de apoiar o cliente no desenvolvimento de medidas e estruturas de responsabilização eficazes.
· as medidas e estruturas não tiverem uma relação clara com a programação estabelecida e resultados desejados ou com o estilo de aprender e com os processos criativos do cliente
· os métodos e estruturas não tiverem um propósito e potencial claros para fazer com que o cliente avance

· as ferramentas e estruturas sugeridas não mantiverem relação clara com as necessidades do cliente em particular ou com a sua programação, ou com o aprendizado mais profundo designado pelo cliente

· o coach sugerir ferramentas ou exercícios padrão de coaching sem discutir com o cliente até que ponto eles vão ser úteis para ele ou não encorajar que o cliente invente estruturas baseadas em seu pensamento, aprendizado, modo de ser e estilo de criar
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